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De súbito, às pequenas e médias empresas descobri- 
-ram que a mdustnahzaçâo pode ter um preço mais 
caro do que se imagina: o preço da tecnologia impor- 

: "tada. Istoé, não basta ser-se suficiente na pródução; é 
' preciso também ser-se na forima de produzir. Mas 

vsas Êo 
. . para isso são necessários recursos, técnicos e pesqui- 

É quensPME'sdeAveuoeatespechnUmvor— 
"sidade descobriram, ao tomarem consciência que a 
investigação científica tem incidências cada vez maio- 
“resna trmsformação das sociedades, pois através de- 
'fa se criam os novos materiais, equxpamentos e pto- 
cessos que potencinm a :novação industrial. 

SAA 
com uní erganismos : U m paÍs que nlo P 

& essa potencialidade tem 
de recorrer, pltl se renovar in- 

+dustrialmente, à importação do 
-necessário «know-hows corren-. 
do o risco de o adquirir ou já 
ultrapassado ou em vias de o 
Ser a muito curto prazo. À rea-- - 
lização dos processos de inves- . 
tigação e desenvolvimento não 
podem, pelo seu elevado custo 
estarsóaí 

mentos de vulto por parte do 
Estado. A Universidade de 
Aveiro tem beneficiado do = 
apoio que lhe tem sido prestado 
por instituições estatais com 
particular destaque para o 
INIC, INICT e FUNDETEC e 

. também para outros organis- 
. mos, prlvldos e esmaus 

A de a 

à ultrapassat as fronteiras por- 

dos utilizado: : 
res directos, exigindo investi- .- 

s procura poío& tem le-' 
* vado a Universidade de Aveiro” 

de investigação e empresas pri- 
vadas da Espanha, da Grã- 
Bretanha e dos Estados Unidos 
da -América. Sabe-se, por .sua 
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""vez, que a muito breve prazo 
temos uma maior dwenlf ica- 
ção a esses ápolos decdrrêntes 

Com 
Mas quais são, em suma, as 

linhas prioritárias de desenvol- 
vimento da Universidade? Di- 
temos de início, que conhecer- - 
as riquezas de um país, saber 
geri-las, e dar-lhes novas utili- .- 
zações - preocupa- - 
ções de quem perisa 
déve c que se não pode hipote- 
car o futuro da nação. Assim, 
.aquela Universidade esforça-se 
por centrar os seus 
patticulumte, sobre cmco 
grandes linhas de investigação. - 
-Ou seja: o estudo dos recursos 

“ naturais com vista à sua inven- 
tariação e aproveitamento. no 

quesenão “ 

—TA Universidade de Avei 
e o futuro das PME's 

. sentido de Mles conferir mu 
- aplicações que constituam uhm - 
incentivo. ào .desenvolvimen 

daá integração de Portugal nas - 
unidades Europeias. 

mudnmcnte mmgâ"" etes 
tónia.oestudodem : 

forma dodã" iva para dimmuir PE 
nossa ancestral dependência 

concorrendo, estrangeiro, : 
slm. pára ;d::equmm 

gl inve:t!gueâo no domínio ê 
ibernética; e o estudo deê tet: 

» “nologias de informação é 
microelectrónica com vista 
“aplicações hos campos 
dênmm&dlcueduwª 

pnrvln municações mbmdo 
satélite. .. 
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